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1. IDENTIFICAÇÃO: 
	Disciplina
(nome e código): 
	POLÍTICAS LINGUÍSTICAS REGIONAIS
	Semestre
	2025/1

	Carga Horária:
	60h/ 15 semanas letivas.
25% de carga síncrona, conforme a RESOLUÇÃO NORMATIVA No 4/2023/CPG/UFSC, DE 29 DE SETEMBRO DE 2023.

	Créditos:
	4 créditos/60ha

	Horário:
	2as feiras, 15h-19h.
	Modalidade:
	Híbrida.

	Professor: 
	Cristine G. Severo 

	Forma de atendimento:
	Atendimento presencial e online

	E-mail/ contato: 
	crisgorski@gmail.com 


2. EMENTA: Políticas Linguísticas em geopolíticas específicas. Políticas linguísticas e os blocos políticos e econômicos. Políticas linguísticas transnacionais e regionais.
3. OBJETIVOS

· Estabelecer relações entre os aspectos conceituais, culturais e regionais das políticas linguísticas,
· Apresentar, analisar e problematizar as políticas linguísticas coloniais e nacionais no contexto da América Latina.
· Apresentar, analisar e problematizar as políticas linguísticas contemporâneas no contexto da América Latina.
· Analisar 

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

· Políticas linguísticas: níveis e as ideologias linguísticas 

· América Latina: olhares críticos

· América Latina: contexto colonial 
· América Latina: contexto de surgimento dos estados nacionais 

· América Latina: contexto contemporâneo 

· Blocos latino-americanos: Mercosul, Aliança do Pacífico e CARICOM.
· Sistema jurídico na América Latina: pluralismo jurídico e a Corte Interamericana de Direitos Humanos 
5. METODOLOGIA: Aulas expositivas e interativas; discussão de leituras de textos acadêmicos e de documentos oficiais; participação em fóruns; discussões e reflexões em grupos de estudos; trabalhos em grupo com atividades práticas de análise e discussão de políticas educacionais de línguas.
· Sobre os seminários focados nos países: contextualização colonial; processo de independência; as constituições; constituição atual e a situação das línguas; censo das línguas (se houver); situação educacional; maiores desafios. Marcar as singularidades desse país e as abordagens críticas (por exemplo, se há autores/as críticos/as ou ativistas – filosofia, literatura, sociologia, questão ambiental ou direito, entre outros). As análises e reflexões devem ser feitas tendo como base as referências críticas sobre América Latina (dispostas no plano). 
6. AVALIAÇÃO

· Presença e participação nos debates e seminários: 40%
· Participação do IV Seminário de Políticas Linguísticas Críticas. 
· Para quem vai apresentar o trabalho: 60% (+ entrega de resenha)

· Para quem não vai apresentar o trabalho: 30% (com entrega de resenha)

· Trabalho final para quem não apresentar trabalho no evento: 30% da nota.

Forma de controle de frequência:  A frequência será controlada pela participação nas aulas, fóruns e evento.
7. CRONOGRAMA DE TEMAS E CARGA HORÁRIA 
	Semana
	Tema
	h/a

	1


	Apresentação e discussão do programa 
Conversa inicial: políticas linguísticas e América Latina

· Programa Pensamento Crítico - Estados Unidos: mais forte ou em queda? (E162) https://www.youtube.com/watch?v=xi-DX0HzZFs
· Você sabia que mulheres ativistas estão correndo risco de vida na América Latina? https://www.youtube.com/watch?v=3KiODER1bh4

	4

	2


	Políticas linguísticas: as ideologias linguísticas e a língua como invenção; América Latina.
IRVINE, T. J.; GAL, S. Language ideology and linguistic differentiation. In P. V. Kroskrity, (Ed.), Regimes of language: Ideologies, polities, and identities. Santa Fe: School of American Research Press, p. 35-84. 2000.
MIGNOLO, W. D. La idea de América Latina: La herida colonial y la opción de colonial. Barcelona: Gedisa Editorial, 2005.
O’GORMAN, E. La invención de América: investigación acerca de la estructura histórica del nuevo mundo y del sentido de sudevenir. México: Fondo de Cultura Económica, 1958.
QUIJANO, A. Colonialidade do poder: eurocentrismo e america latina. Buenos Aires: CLACSO, 2005. https://biblioteca.clacso.edu.ar/clacso/sur-sur/20100624103322/12_Quijano.pdf
SEVERO, C. G. (2016). A invenção colonial das línguas da América. Alfa: Revista De Linguística (são José Do Rio Preto), 60(1), 11–28. 
TODOROV, T. (1984). A conquista da América. São Paulo: Martins Fontes, 2019.

	4

	3


	América Latina: nacionalismos; lutas; olhares críticos
BALLESTRIN, Luciana. América Latina e o giro decolonial. Rev. Bras. Ciênc. Polít.[online]. 2013, n.11. http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-33522013000200004 

GALEANO, E. As veias abertas da América Latina. Porto Alegre: L&PM, 2014.
KATZ, C. A América Latina na encruzilhada global. São Paulo: expressão popular, 2024.
QUIJANO, A. Colonialidad del poder, eurocentrismo y América Latina. In: LANDER, E. Colonialidad del saber, eurocentrismo y ciencias sociales Buenos Aires: CLACSO-UNESCO, 2000. p. 201-245.
SVAMPA, M. Entrevista a Silvia Rivera Cusicanqui. El colonialismo intelectual y los dilemas de la teoría social latinoamericana. Lobo Suelto, Septiembre 21, 2016. Disp.Em http://anarquiacoronada.blogspot.com/2016/09/entrevista-silvia-rivera-cusicanqui-el.html
SOLÓN, Pablo. Alternativas sistêmicas. São Paulo: editora elefante, 2019.
	4

	4


	América Latina: México e Guatemala
	4

	5


	América Latina: Caribe
	4

	6


	América Latina: Colômbia e Brasil
	4

	7


	América Latina: Peru e Paraguai
	4


	8


	América Latina: Bolívia e Equador
	4

	9


	América Latina: Chile, Argentina e Uruguai
	4

	10


	América Latina: as relações fronteiriças 
	4

	11

	Blocos econômicos e sistema jurídico na América Latina: pluralismo jurídico, a Corte Interamericana de Direitos Humanos e o pensamento crítico
ESCOBAR, A. Thinking-feeling with the Earth: Territorial Struggles and the Ontological Dimension of the Epistemologies of the South. Revista de Anthropologia Iberoamerica, vol. 11 (1). 11-32, 2015.
ROCHA, J. P. da S. Direito linguístico e o Sistema Interamericano de Direitos Humanos: análise e perspectivas dos casos de soluções amistosas na Comissão Interamericana de Direitos Humanos – 1970 - 2021. 2022. 173 f. Dissertação (Mestrado em Letras) – UFS, São Cristóvão, 2022. http://ri.ufs.br/jspui/handle/riufs/16906
WOLKMER, A. C.; CORREAS, O. (Org.) Crítica Jurídica na América Latina. Aguas calientes: CENEJUS, 2013.
ZAFFARONI, E. R. (2017). A pachamama e o ser humano. Florianópolis, Brazil: Editora da UFSC. 2017.
UNESCO. Declaração Universal dos Direitos Linguísticos

CONVENÇÃO AMERICANA SOBRE DIREITOS HUMANOS (Assinada na Conferência Especializada Interamericana sobre Direitos Humanos, San José, Costa Rica, em 22 de novembro de 1969).
	4

	12, 13, 14 e 15


	IV Seminário de Políticas Linguísticas Críticas (online)
	16


ATENDIMENTO: Com marcação prévia via e-mail.
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